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Salmonella no AMBIENTE 

A presença de Salmonella spp. tem sido 

relatada em diferentes ambientes, tais como: ali-

mentos de origem animal, como carnes e ovos 

(WAGNER et al., 2013), vegetais (DEERING et al., 

2012), águas superficiais, inclusive aquelas desti-

nadas ao abastecimento público (HSU et al., 2011; 

LEVANTESI et al., 2012), esgotos sanitários 

(ESPIGARES et al., 2006) e lodos de esgotos 

(SIDHU e TOZE, 2009).  

Os sorotipos de Salmonella são classifi-

cados de acordo com os antígenos somático (O) e 

flagelar (H). O gênero Salmonella é dividido em 

duas espécies, que por sua vez é subdividido em 

seis subespécies, às quais são computados 2.579 

sorotipos (GRIMONT e WEILL, 2007). Estima-se 

que os sorotipos pertencentes à Salmonella enteri-

ca subsp. enterica representam aproximadamente 

99,5% dos isolados (GRIMONT e WEILL, 2007) e 

que poucos destes são responsáveis por cerca de 

99% das infecções em animais homeotermos e 

humanos (CDC,2005). 

Estimativas sobre a incidência de gastren-

terite por Salmonella não tifóide (SNT) mostram que 

todos os anos ocorrem cerca de 93 milhões de ca-

sos novos em todo o mundo, dos quais 155 mil evo-

luem para óbito (MAJOWICZ et al., 2010). Em 2009 

Salmonella spp. foi considerado pelo Emerging Pa-

thogen Institute da Universidade da Flórida o pató-

geno que causou, devido à ingestão de alimentos, o 

maior impacto nos índices de Qualidade de Vida 

(Quality Adjusted Life Years – QALYs) e custo de 

doença, estimado em 3,309 milhões de dólares 

anuais em todo o mundo. Além disso, este patógeno 

também tem sido relacionado a surtos pelo consu-

mo de água contaminada ou de vegetais cultivados 

com estas águas (ANGULO et al., 1997; LEVANTE-

SI et al., 2012). 

Tendo em vista os dados supracitados e a 

importância da elucidação da  circulação deste pató-

geno no ambiente, estudos têm sido conduzidos por  

vários pesquisadores ao redor do mundo com a 

finalidade quantificar SNT em águas superficiais, 

esgoto bruto e lodos de esgoto gerados em esta-

ções de tratamento de esgotos (ETEs). 

 A presença de SNT foi verificada em rios 

que servem a diferentes propósitos, como o consu-

mo humano (após receber tratamento), atividades do 

lar (lavagem de roupas e para tomar banho), ativida-

des agrícolas (irrigação e dessedentação de ani-

mais), recreação (pesca, natação e passeios de 

barco), drenagem urbana (águas pluviais) e recebi-

mento de esgotos sanitários. Esses estudos foram 

realizados na América do Norte (EUA e Canadá), 

mas também há trabalhos da América Central, Euro-

pa, África sub-sahariana e Ásia. 

Colônias de típicas de  Salmonella no meio de Rap-

paport modificado (Crédito : LBA/HSA/FSP/USP). 
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Salmonella no AMBIENTE 

Resultados positivos para Salmonella sp. variaram de 

8,6 à 100% das amostras de água superficial  e de esgotos. Fo-

ram obtidas concentrações entre ND(Não Detectado) a 46.000 

NMP/L.  

Foram observados 67 sorotipos pertencentes à Salmo-

nella enterica subsp. enterica, sendo 57 presentes em águas 

superficiais e 10 em esgoto bruto. Sorotipos que estiveram envol-

vidos em surtos com águas de diversas fontes, mencionados 

anteriormente, já foram isolados de águas superficiais como 

Enteritidis, Typhimurium, Bareilly, Javiana, Newport e Hartford  

A presença de Salmonella spp. em lodos de esgotos já 

é relatada em diversos trabalhos .SIDHU e TOZÉ (2009) realiza-

ram revisão da literatura e encontraram valores variando 

de ,1x101 NMP/g ST a 5,9x103  NMP/g ST   para a concentração 

de Salmonella spp em lodo de esgoto .   

WONG et al. (2010) encontraram concentrações mais 

baixas com valores variando de 0,487 NMP/4g  a 0,954 NMP/4g 

uma ETE em Michigan (EUA). No Brasil, MARQUES et al. (2000), 

em 1999, detectaram uma concentração de 36,5 NMP/4g de Sal-

monella spp. na ETE Barueri.  Igual resultado foi relatado por 

VANZO et al. (2000) que obtiveram uma concentração de 0,78 

NMP/g na ETE Fanca (SP). TSUTYIA et al. (2001) relataram au-

sência destas bactérias nas ETEs Barueri e Suzano e na  ETE 

Franca relataram concentração de 3,1 NMP/4g.   

Os estudos revelam  a circulação de diversos sorotipos 

de Salmonella no ambiente aquático e em subprodutos resultan-

tes do tratamento de esgotos, o que enfatiza a necessidade de  

estabelecer de barreiras para minimizar ou eliminar a exposição 

de pessoas a esses patógenos e de redução do risco para a saú-

de . 
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